
JÁ PENSASTE 
NO QUE 
ESSAS IDEIAS 
SIGNIFICAM PARA
A TUA VIDA?

A magia do mercado resolve tudo? Sim, responde a Iniciativa Liberal, que votou 
contra a nova lei de bases do clima. O guru dos liberais, Milton Friedman, assume: 
“há uma e uma única responsabilidade das empresas, usarem os seus recursos 
e empenharem-se no aumento dos seus lucros, desde que dentro das regras do 
jogo, ou seja, se empenhem em concorrência aberta, livre e sem fraude”.

Agora submete esta teoria ao teste da realidade: o aumento dos lucros resolve o 

Só há proteção da 
natureza e da huma-
nidade com planos 
económicos verdes.

O mercado não salva,
o mercado mata.

problema do clima? Não. A corrida para a acumulação é a razão da crise 
climática, é ela que faz disparar a temperatura do planeta: a exploração 
da energia fóssil é boa para as petrolíferas, a produção baseada em 
plástico é excelente para as empresas químicas, a desflorestação da 
Amazónia é ótima para as empresas madeireiras. Essas atividades 
garantem o aumento dos lucros.

Os liberais juram que a concorrência definirá sempre o preço justo. Pois vejamos o 
caso do salário, o preço do trabalho. No IEFP encontras anúncios como este: enge-
nheiro com cinco anos de experiência, salário bruto de 900 euros (líquido próximo 
dos 700 euros, por doze meses). É um salário justo?

A redução dos salários resulta simplesmente de um “mercado” em que os pa-
trões têm força para impor a sua vantagem. Quem trabalha não tem as mesmas 
armas. Logo, não há um preço justo.

Na geração dos teus pais, uma 
pessoa com formação em en-
genharia e cinco anos de expe-

riência ganharia muito mais. 
O salário desceu porque os 
patrões e os governos ataca-
ram os contratos coletivos e 
impuseram a contratação 
a prazo ou por empresas 
de trabalho temporário. 
Mas os liberais vão ain-
da mais longe e de-

fendem o fim da fi-
xação de um salário 
mínimo nacional.

Slogans coloridos, promessas de amor ao “mérito” e muito ódio à esquerda. Os liberais 
vestem-se de novo mas trazem ideias muito velhas. O seu programa encontra-se na Ini-
ciativa Liberal, no Chega e também nos partidos tradicionais da direita.

O teu futuro individual e o nosso futuro coletivo dependem de regras.

Regras de combate às desigualdades, justiça na economia, justiça social, justiça cli-
mática.

Os liberais não querem saber do 
teu futuro emprego, da tua vida, 
do mundo em que vivemos.

OS LIBERAIS
DECLARARAM-TE 
GUERRA.

O mercado
resolve o clima?
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A solução
para Portugal

é o salário baixo? PORQUE 
É QUE OS 
LIBERAIS TE 
PERSEGUEM?

Eles dizem que

> é o mercado que deve 
resolver os problemas 
da economia

> sem intervenção do 
Estado, os preços são 
justos e o salário tem o 
valor certo

> o ensino e a saúde 
devem ser negócios 
privados

> os impostos sobre os 
mais ricos devem baixar

OS LIBERAIS CONDUZEM-NOS AO DESASTRE AMBIENTAL, 
UM DOS MAIORES RISCOS PARA A VIDA - A TUA E A DE TODOS.

OS LIBERAIS NÃO SE ESQUECEM DE TI: QUEREM QUE VIVAS 
PIOR DO QUE OS TEUS PAIS, PORQUE ESSE É O “PREÇO JUSTO”.
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Os melhores 
amigos dos 
ditadores

A proposta preferida dos liberais é o fim do IRS progressivo. No atual regime quem 
mais ganha paga uma taxa mais elevada. Se a taxa fosse igual para todos, como 
pretendem os liberais, o imposto contribuiria para um aumento ainda maior das 
desigualdades existentes.

Faz as tuas contas sobre esta maravilhosa proposta: no caso de António Mexia, o 
ex-presidente da EDP, que em 2012 recebeu 3,2 milhões de euros; se  fosse apli-
cada uma taxa única de 15%, Mexia deixaria de pagar mais de um milhão de euros 
de imposto.

Esta proposta despeja di-
nheiro para os bolsos dos 
ricos, à semelhança do que 
Donald Trump aplicou nos 
Estados Unidos. O resulta-
do foi um aumento signifi-
cativo de pessoas pobres.

SE A GESTÃO PRIVADA É MELHOR QUE A PÚBLICA, PORQUE
É QUE OS BANCOS SÃO ASSALTADOS PELOS SEUS DONOS?

OS LIBERAIS SÃO OS
AGENTES DOS MILIONÁRIOS.

OS LIBERAIS QUEREM QUE O GOVER-
NO FINANCIE  AS ESCOLAS PRIVADAS 
E ACABE COM O ENSINO PÚBLICO, 
ONDE ENTRA QUEM QUER ESTUDAR.

Dizem os liberais: as empresas privadas são a garantia da economia a funcionar. 
Por isso, o que ainda é público deve passar a ser privado. Pois vejamos como 
funcionou em Portugal.

Em 2012, o governo PSD-
-CDS vendeu a Cimpor, uma 
das dez maiores cimenteiras 
do mundo, a uma empresa 
brasileira. A privatização foi 
festejada, o mercado estava 
a funcionar. Quatro anos de-
pois, a Cimpor perdeu 93% do 
seu valor em Bolsa, despediu  
um terço dos trabalhadores, 
reduziu  a rentabilidade a 
metade e duplicou a dívida. 
Em 2018, reduzida a três fá-
bricas, foi vendida a um gru-
po turco. Assim acabou uma 
das poucas multinacionais 
da indústria portuguesa.

Um bom negócio, mas não 
para Portugal.

“O ideal seria abolir o sistema 
de ensino público e eliminar to-
dos os impostos que o pagam”.
Milton Friedman

A razão pela qual os principais 
economistas liberais defende-
ram o fim do ensino público nos 
Estados Unidos foi o surgimento, 
nos anos 1950, do movimento 
pelos direitos civis, que impôs 
uma lei para a igualdade entre 
brancos e negros (até então, os 
negros eram excluídos de es-
colas no sul do país). Os liberais 
condenaram esta lei e exigiram 
que o governo financiasse esco-
las privadas que mantivessem a 
segregação.

Os tribunais condenaram essa solução ra-
cista. Mas ficou a ideia: se o ensino for pri-
vado, as empresas tentarão manter as nor-
mas de discriminação que lhes convêm . 

Ao longo do século XX, os mais influentes liberais partilham um traço comum: 
aplaudiram as ditaduras como a de Salazar, em Portugal, ou de Pinochet, no 
Chile. Hayek escreveu a Salazar durante a guerra colonial oferecendo-se para 
ajudar “na sua tarefa de desenhar uma Constituição que previna os abusos da 
democracia”. Uma dúzia de anos depois, quando o general Pinochet já estava 
no poder no Chile, sob os corpos de trinta mil pessoas torturadas e mortas, o 
mesmo Hayek escrevia: “É possível a um ditador governar de modo liberal. Pes-
soalmente, eu prefiro um ditador 
liberal a um governo democráti-
co a que falte liberalismo”.

Os ídolos dos nossos liberais, 
que enchem a boca da palavra 
liberdade, sempre temeram a 
democracia e sempre preferi-
ram as ditaduras.

Não é de estranhar que a extre-
ma-direita do Chega tenha um 
programa económico ultra-li-
beral ou que a Iniciativa Liberal 
e o PSD façam acordos com 
este partido, como aconteceu 
no governo dos Açores.

As privati-
zações são
a economia
a funcionar?

Deitar 
dinheiro
no bolso
dos ricos

Os liberais 
querem 
fechar
o ensino 
público




